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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O átrio da sede da LangTel, em Manhattan, era praticamente um santuário de ordem e serenidade. Não era lugar para levar um bebé barulhento. Mas fora exatamente isso que Sarah Daltrey fizera. Chão de mármore, tetos altíssimos e imensas janelas com vista para a rua faziam com que os sons, em especial os berros do bebé Oliver, ecoassem livremente.

			Sarah beijou a testa do menino, embalando-o enquanto andava de um lado para o outro na sala de espera. Para um prédio tão sumptuoso, que ocupava quase todo um quarteirão da cidade, a LangTel era muito mesquinha no que dizia respeito a dar conforto aos visitantes. Do lado oposto de uma fileira de elevadores bem vigiados, encontravam-se duas cadeiras e um tapete enorme. Era evidente que não se esperava que ninguém permanecesse no átrio por muito tempo.

			Oliver choramingou e enterrou a cabeça no pescoço de Sarah. Coitadinho… não tinha culpa de nada. Não pedira para fazer uma viagem de quatro horas num comboio nessa manhã. Decerto não pedira para entrar num edifício de escritórios com ar-condicionado enregelante a meio da sua sesta matinal. E, mais que tudo, Oliver não pedira para perder a mãe três semanas antes e ter um pai que se recusava a reconhecer a sua existência.

			Sarah agarrou o telemóvel e digitou o número que memorizara, mas que não ousava adicionar aos seus contatos. Assim que conseguisse que o pai de Oliver assumisse as suas responsabilidades, ela iria esforçar-se para esquecer aquele número de telefone, de um dos escritórios daquele edifício – e que, provavelmente, ficava no último andar. Não manteria contato com Aiden Langford. Esse contato era temporário, apesar de muito importante. Sarah estava com o filho dele e ele iria assumir a custódia, custasse o que custasse.

			– Sim. Olá, chamo-me Sarah Daltrey. Estou a ligar para falar com Aiden Langford. Outra vez.

			Um dos seguranças que guardava o átrio olhou-a com desconfiança. Ao mesmo tempo, a mulher do outro lado da linha expressou igual desdém com o seu tom de voz impertinente:

			– O sr. Langford já me disse dez vezes que não a conhece. Por favor, pare de ligar.

			– Não paro até que ele fale comigo.

			– Talvez eu possa ajudá-la.

			– Não, não pode. É um assunto particular, e o sr. Langford deveria agradecer eu não querer entrar em detalhes com a sua secretária. Expliquei tudo no e-mail que lhe enviei. – Na verdade, enviara mais de sete e-mails, mas que importava isso? – Se ele puder dar-me apenas cinco minutos do seu tempo, explicarei tudo. 

			Cinco minutos era mentira; precisaria de pelo menos uma hora para explicar a rotina de Oliver ao sr. Langford, do que o menino gostava e não gostava, e garantir que fosse o melhor início possível.

			– O sr. Langford é um homem muito ocupado. Não posso passar-lhe todas as chamadas de pessoas que desejam vê-lo.

			– Oiça… Acabei de passar quatro horas num comboio de Boston para Nova Iorque e estou no átrio a carregar um bebé de dez meses que precisa muito de dormir. Não me irei embora até falar com ele. Vou acampar aqui se for preciso.

			– Posso fazer com que os seguranças a ponham fora do edifício, menina Daltrey. É claro que não deseja isso.

			– E será que a LangTel deseja passar pela vergonha de ter um dos seus seguranças a arrastar do átrio uma mulher e um bebé a berrarem e a darem pontapés?

			O silêncio da secretária do sr. Langford falou por si.

			– Pode aguardar um momento, por favor? Vou ver o que posso fazer.

			Sarah não acreditava muito nisso, mas que outras opções tinha?

			– Claro. Eu aguardo.

			Nesse momento, uma mulher escultural, com cabelos castanhos brilhantes e com um impecável vestido cinzento e sapatos pretos, surgiu das portas giratórias. Sarah poderia nem ter dado por ela, não fosse a sua barriga de grávida chamar tanto a atenção. O segurança correu para a mulher agarrando a pilha de papéis que ela trazia.

			– Boa tarde, sra. Anna. Vou chamar o elevador.

			Anna, cujo nome de solteira era Langford? Sarah reconheceu-a graças à pesquisa que fizera sobre a família Langford enquanto tentava descobrir um modo de falar com Aiden. Anna era a principal executiva da LangTel, juntamente com o seu irmão Adam. E era a irmã mais nova de Aiden Langford, o chefe supremo.

			Oliver deixou cair o seu brinquedo favorito, uma tartaruga de peluche, dando um gritinho agudo. Sarah estremeceu e inclinou-se, enquanto caminhava depressa pelo tapete com as suas sandálias de salto, tentando agarrar o brinquedo e equilibrando o telemóvel entre o ouvido e o ombro. Anna deteve-se bruscamente e virou a cabeça, apercebendo-se de Sarah e Oliver.

			Ótimo. Agora é que vamos mesmo ser expulsos deste átrio.

			Anna franziu a testa e começou a aproximar-se, mas quando tirou os óculos escuros só havia simpatia no seu olhar.

			– Ora, vejam só. Alguém está muito aborrecido.

			Certa de que seria despachada para longe dali, Sarah desligou o telemóvel e enfiou-o no saco de fraldas.

			– Lamento. Está na hora da sua soneca. Ele está cansado. 

			Quando Sarah se endireitou para fitar Anna, viu que precisaria de um banquinho para poder estar à altura da mulher. Anna era alta e usava saltos altos, enquanto ela continuava baixa mesmo com as suas sandálias de tiras.

			Anna abanou a cabeça.

			– Por favor, não te desculpes. Este é o ponto alto do meu dia. Ele é tão fofo! – Agarrou a mãozinha rechonchuda de Oliver e sorriu. Ele respondeu apertando-lhe os dedos, mantendo a cabeça no ombro de Sarah. – Chamo-me Anna.

			– Eu sou a Sarah. Daltrey. Este é o Oliver. – Sarah viu o bebé sorrir com timidez para Anna. Era uma criança tão meiga e confiante. Dizer adeus iria fazê-la sofrer, depois de três semanas a cuidar dele sozinha, mas essa era a sua missão, e não havia nada a fazer. Em breve, os seus dias de ama de Oliver terminariam e, apesar das circunstâncias, isso lembrava a sua antiga vida.

			Os olhos de Anna não se afastavam de Oliver.

			– Foi um prazer conhecê-los. Devo ter o meu bebé dentro de seis semanas. Em meados de junho. Estou louca por ser mãe. – Ela analisou o rosto de Oliver. – Os olhos do teu filho são incríveis. Um azul tão brilhante!

			Iguais aos do teu irmão.

			Sarah limpou a garganta.

			– Na verdade, não é meu. Sou só a sua guardiã legal. Quero apresentá-lo ao pai, é por isso que estou aqui.

			Anna ficou confusa.

			– Na LangTel… O pai trabalha aqui?

			Pelo bem de Oliver, Sarah sempre fora discreta, porém esta podia ser a única oportunidade real de encontrar-se com Aiden. A secretária dele não a ajudaria em nada.

			– Vim ver o Aiden Langford. É teu irmão, não é? Preciso de falar-lhe sobre o Oliver, porém ele não atende as minhas chamadas.

			– Oh. – Uma súbita surpresa cruzou o rosto de Anna, enquanto os seus olhos corriam de Oliver para Sarah. – Oh. Uau. – Ela coçou as têmporas com a ponta dos dedos. – Não me parece que o átrio seja lugar para falarmos disso. Talvez seja melhor subires comigo.

			 

			 

			A secretária de Aiden ligou-lhe pelo intercomunicador: 

			– Senhor Langford? A sua irmã está aqui para vê-lo. E trouxe uma visita.

			Visita?

			– Claro, manda-a entrar.

			Aiden deixou de lado o relatório global de marketing da LangTel que estivera a analisar, definitivamente a leitura mais chata que já fizera. Com mais de doze anos no mercado, tivera de digerir muitas projeções financeiras aborrecidas e documentos legais. Preferia confiar no seu instinto para tomar decisões. Com o tempo, essa estratégia provara estar certa, com todos os milhões que ganhara.

			Anna entrou acompanhada de uma loura que ele não conhecia, mas a estranha era realmente atraente, com os seus lábios cor-de-rosa e carnudos, e os grandes olhos azuis. Usava um vestido de verão e era feminina e natural. Os seus olhares encontraram-se e ele reparou em algumas sardas nas suas faces. O seu gosto por mulheres era muito variado, mas aquela rapariga tinha mais coisas que lhe agradavam do que ele gostaria de admitir. Infelizmente, numa coisa ela não fazia o seu género… o bebé adormecido nos seus braços. Com grande experiência em esquivar-se a laços emocionais, as mães não faziam parte da sua lista de mulheres apropriadas para namorar.

			– Aiden, quero que conheças a Sarah Daltrey – disse Anna suavemente.

			O nome fê-lo ignorar o vestido sensual de verão e as sardas.

			– Você é a mulher que não para de ligar-me. Acabou de ligar do átrio. Como, diabos, conseguiu abordar a minha irmã?

			Anna sussurrou:

			– O bebé. Está a dormir.

			O bebé. O cérebro de Aiden entrou em curto-circuito. Lera o e-mail de Sarah. Bom, pelo menos um deles. E fora o suficiente para ajudá-lo a decidir-se a não falar com ela. Já tinha sido acusado antes, falsamente, de ser pai de uma criança. Quando se tem uma grande fortuna e se pertence a uma família conhecida e de sucesso, é fácil tornar-se um alvo.

			– Isto não é correto. – Algo no estômago lhe dizia, aliás, que tudo estava errado. – Não sei o que a menina Daltrey deseja, mas vou chamar a segurança.

			Ele fez um gesto para agarrar o telefone, mas Anna pôs uma mão sobre a dele.

			– Aiden. Não. Ouve. Por favor. É importante.

			– Não sei o que ela te contou, porém é tudo mentira. – O sangue latejava nas suas têmporas.

			– Só peço cinco minutos, sr. Langford. – A voz de Sarah era calma e profissional. Não era a abordagem de uma pessoa maluca, mas… um bebé? Oh, não. – Se não acreditar no que vim contar-lhe, não será necessário chamar a segurança. Sairei de livre e espontânea vontade.

			Anna fitou o irmão como se lhe pedisse que ele tomasse uma atitude.

			Com duas mulheres suplicantes que obviamente não desistiriam, que outra opção tinha?

			– Caso esta conversa seja para pôr um fim na situação, muito bem. Cinco minutos. 

			– Vou deixar-vos a sós. – Anna parou à porta, virando-se para Sarah. – Vem ao meu escritório quando acabarem. Adoraria que me desses o nome daquele livro que referiste, sobre como fazer um bebé dormir a noite inteira.

			Sarah anuiu e sorriu como se ela e Anna já fossem grandes amigas. 

			– Sim, é claro – respondeu ela. – Muito obrigada pela ajuda. – A porta fechou-se quando Anna saiu, deixando um silêncio opressivo. Sarah limpou a garganta e aproximou-se com a cabeça do bebé ainda no seu ombro. – Gostaria muito de sentar-me. Ele é pesadinho.

			– Oh, desculpe. É claro. – Aiden indicou a poltrona à frente da sua secretária. Não sabia o que deveria fazer… ficar em pé, sentar-se, cruzar os braços? Nada parecia certo, por isso sentou-se na sua cadeira.

			– Sei que isto é estranho – começou ela. – Por isso vou direta ao assunto. A mãe de Oliver era a minha melhor amiga desde os tempos da escola. Chamava-se Gail Thompson. Soa-lhe familiar? Ela contou-me que o conheceu no Crowne Lotus Hotel, em Banguecoque. 

			Aiden endireitou os ombros. Essas migalhas de informação constavam no e-mail de Sarah. E ela mencionara que era a guardiã do bebé. Até ao que ele sabia, ninguém tomara conhecimento do seu breve romance com Gail. Os dois tinham-se conhecido no bar do hotel e passado três dias juntos antes de ela regressar aos Estados Unidos. Fora a última vez que a vira.

			– Lembro-me do nome. Sim. Mas isso não quer dizer nada. – Ele agitou-se na cadeira. Sabia muito bem onde a conversa iria dar. O que o fez sentir o estômago apertado.

			– Nove meses depois de tu e a Gail terem o vosso caso na Tailândia… – Sarah fez um gesto displicente com a mão na direção dele – …chegou o Oliver. Oito meses depois disso, a Gail ligou-me para contar-me que estava com um cancro terminal. Eu era a única opção dela para guardiã da criança. Ela não tinha irmãos… Os seus pais tinham falecido num acidente de carro quando ela ainda estava no colégio. E ela sabia que eu já tinha trabalhado como ama, e isso vinha a calhar. Disse que tentara entrar em contato consigo, mas tivera menos sorte do que eu tive agora. É difícil ser persistente quando se está a morrer.

			Aiden engoliu em seco. O e-mail de Sarah referia que a mãe do bebé estava doente. Ele presumira que continuava viva e que era um esquema criado para pagar as contas hospitalares.

			– Ela morreu? – Uma pontada inexplicável atingiu-lhe o peito, enquanto ele olhava de lado para o bebé. Sozinho no mundo. Conhecera bem essa sensação quando era pequeno e detestava a ideia de qualquer criança a crescer assim.

			– Sim. – Sarah comprimiu os lábios e anuiu. Segurou a nuca de Oliver e beijou-o levemente no rosto. – O Oliver ficou sem mãe. Fui encarregada de contatá-lo para lhe passar a guarda do menino. Acho que seria melhor para todos se lidássemos com a situação da maneira mais simples possível e tentássemos finalizar tudo hoje.

			Hoje? Será que ela tinha mesmo dito aquilo? Não. Aquilo não podia estar a acontecer.

			– Entra de repente no meu escritório, entrega-me um bebé que nunca vi na vida. E depois? Você volta para onde veio e eu devo criar a criança? Não, menina Daltrey. Não vai a lugar nenhum até eu ter a absoluta certeza de que o bebé é meu. Precisamos de advogados. Testes de paternidade. Ainda não me convenceu de que não se trata de uma grande tramoia. 

			Os lábios dela apertaram-se numa linha fina; porém, exceto por isso, ela não parecia abalada com as palavras dele.

			– Em primeiro lugar, chamo-me Sarah e ele, Oliver. E percebo que esteja chocado, mas a culpa não é minha. Se tivesse atendido os meus telefonemas, estaria preparado para isso.

			– Duvido muito que estivesse. Estamos a meio de um dia de trabalho. Sou solteiro e extremamente ocupado. Não estou preparado para cuidar de um bebé que conheço há cinco minutos. – A raiva acumulava-se dentro dele, mas não era apenas por causa daquela situação absurda. Detestava o seu próprio tom de voz agressivo. Tendo em conta o modo como o seu próprio pai o tratara, não desejava rejeitar o rapaz. Nenhuma criança merecia ser rejeitada. Em especial uma que não sabia quem era o pai.

			– Percebo que queira fazer um teste de paternidade, mas acredito que, no minuto em que vir Oliver acordado, perceberá que é seu filho. É a sua cara. Principalmente os olhos. Além disso, tem a mesma marca de nascença que você tem na coxa. – Sarah corou. Baixou os olhos, constrangida. Apesar da natureza da conversa, Aiden achou aquilo muito charmoso. Sarah parecia o tipo de pessoa com as emoções à flor da pele, qualidade que a tornava muito sensual também. – Quero dizer, a Gail contou-me. E o Oliver também tem essa marca.

			Sarah ergueu as calças do bebé. A criança devia estar exausta; mal se moveu quando ela revelou a marca. Aiden prendeu a respiração. Deu a volta à secretária, pondo um joelho no chão à frente deles. Tinha de ver de perto. Constatar que era de verdade. O formato e tamanho da marca de nascença de facto eram iguais à dele… um sinal oval do tamanho de uma moeda de 1 centavo de um lado da coxa. E o tom castanho-escuro era idêntico. Será possível?

			Ele estendeu a mão para tocar a marca, mas deteve-se.

			– Desculpe. Estou em choque.

			– Compreendo. Ele é seu filho. – A voz de Sarah era meiga e calma. Ela não se parecia em nada com a mulher que ele imaginara ao ler o e-mail.

			A pele do bebé era muito macia. Com delicadeza, Aiden ajeitou as calças no lugar e depois analisou o rosto de Oliver. As pálpebras estavam caídas em completo descanso e as pestanas eram negras. O seu cabelo castanho-claro tinha madeixas louras – de facto, era parecido ao de Aiden, embora algo mais ondulado. O cabelo de Aiden era liso e espesso. Mas sabia, pelas fotos de infância, que era idêntico ao de Oliver em bebé. Seria possível? Será que isto estava mesmo a acontecer? E o que deveria ele fazer a esse respeito? Não fazia ideia de como cuidar de um bebé. Isso mudaria por completo a sua vida. Logo agora que estava a estabelecer-se em Nova Iorque e a tentar encontrar o seu lugar no seio da família…

			Oliver mexeu-se nos braços de Sarah e por um instante abriu os olhos e olhou fixamente para Aiden. A cor azul tão familiar foi um golpe no coração de Aiden. Era como olhar-se ao espelho. Oh, meu Deus. Ele é meu filho.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			As coisas não estavam a ser terríveis. Estranhas, sim. Terríveis, não. 

			Do ponto de vista de Sarah, eram mesmo estranhas. Aiden continuava com o joelho no chão, vendo Oliver dormir, e era impossível não olhar para aquele homem. Ela tentou desviar o rosto, fingir interesse nas fotos a preto e branco emolduradas na parede que mostravam lugares exóticos, ou na vista dos arranha-céus de Manhattan descortinada pela janela, porém só o conseguiu por alguns segundos. Os olhos azuis dele atraíam-na e eram tão vivos e penetrantes que poderiam hipnotizá-la se os seus olhares se cruzassem por mais de um segundo. Aiden tinha sobrancelhas escuras que combinavam com o seu ar teimoso, acentuado por algumas rugas nos cantos dos olhos. A sua pele tinha um leve tom de canela e Sarah deu por si a imaginar como Aiden seria quando se sentia à vontade. E havia algo na postura dele… Era mais do que segurança. Algo de super-homem. À prova de balas. Sarah tinha a certeza de que Aiden Langford fazia o que queria, quando e como queria. Não era de aceitar ordens ou conselhos.

			Agora, ela teria de aceitar a proposta dele. A ideia fê-la sentir a pulsação acelerar, pensando em como ele adotara uma postura mais suave desde que olhara bem para Oliver. Certamente que, mesmo sem as provas irrefutáveis do exame de ADN, ele já sabia que o bebé era seu.

			– Portanto… – começou Sarah, recordando o discurso que repetira para si mesma tantas vezes. Palavras que temia porque iriam pôr um ponto final na sua ligação com Oliver –, estava a pensar deixar o Oliver consigo e ir para um hotel enquanto acertamos tudo. O teste de paternidade será rápido e depois poremos o seu apelido na certidão de nascimento do bebé. Assinarei todos os documentos necessários. Só precisamos de um advogado e, em poucos dias, estarei longe da sua vida.

			Uma ruga formou-se no meio da testa de Aiden enquanto ele a fitava.

			– Longe da minha vida?

			Como ela já sabia, era difícil fitar os olhos dele… idênticos aos de Oliver. Nas últimas três semanas, apaixonara-se por aquele tom de azul. 

			– Já lhe disse que não vai simplesmente entregar-me um bebé e virar as costas.

			Dito isto, Aiden levantou-se e ajeitou o casaco escuro do fato que lhe delineava os ombros largos e o tórax forte. E o modo como se inclinava sobre Sarah apenas acentuava a sua altura. Ela refletiu que devia haver algo estranho na água que serviam à família Langford… os dois que conhecera eram muito, muito altos.

			– Acho que o mais sensato é permanecer com Oliver até acertarmos tudo – prosseguiu ele. – Como você mesma disse… já foi ama. Está acostumada a cuidar de crianças. A minha experiência nessa área é nula.

			Naturalmente, a maioria dos homens solteiros, em especial os que gostavam de se divertirem, não estava em condições de largar tudo e cuidar de um bebé. Entretanto, Aiden não era como a maioria. Afinal, tinha ou não tinha um monte de dinheiro que chegava para cuidar do problema?

			– Fui ama. No passado. Já não é a minha profissão. – Sarah parou a tempo antes de dizer que já não tinha feitio para isso. – Vai ter de contratar alguém. Lembrei-me de tomar nota da principal agência de amas da cidade. Basta ligar-lhes e enviarão alguém para ajudá-lo.

			– Então, não só deverei lidar com uma completa estranha para cuidar do bebé como ele também terá de aceitar?

			As palavras de Aiden atingiram Sarah. A ideia de alguém, além do pai, tomar conta do menino fez Sarah sentir o coração apertado. 

			– Agora, sou uma mulher de negócios, sr. Langford. Tenho de voltar para Boston e para o meu trabalho.

			– Negócios? De que tipo? – Embora ele estivesse a seguir o teor lógico da conversa, o seu tom frio irritou Sarah.

			– Dirijo uma empresa de roupas femininas. Corre muito bem. Mal temos para as encomendas.

			– O melhor problema para se ter. Até que os fornecedores comecem a não cumprir os prazos.

			Era verdade. Sarah passava metade do dia a garantir aos donos das lojas que as encomendas iam chegar a qualquer momento.

			– É por isso mesmo que tenho de voltar para Boston. E não se esqueça de que andei a tomar conta do seu filho a tempo inteiro durante quase um mês. É hora de voltar à minha vida e deixar Oliver começar a dele consigo. – A última parte foi difícil de dizer, mas só o facto de a sua voz não ter falhado já lhe deu confiança. Ela nem chorara. Era um milagre.

			Aiden sentou-se na ponta da secretária e cruzou os braços sobre o peito. As mangas esticadas do casaco salientaram-lhe a musculatura. Como Sarah poderia defender o seu ponto de vista naquela discussão se estava a distrair-se admirando o seu físico?

			– Muito bem, vou pagar-lhe pelo seu tempo.

			Ah, então ele sabia como usar o dinheiro para resolver um problema, só que estava a fazê-lo de modo errado. Ela-se riu sem querer.

			– Não estou disponível.

			– Pagarei o dobro do que costumava receber como ama.

			Ela grunhiu com desdém.

			– Ótimo – insistiu ele. – O triplo.

			– Você é um negociador implacável.

			Ele encolheu os ombros.

			– Faço o que é preciso para conseguir o que quero.

			– Isso iria tornar-me a ama mais cara da história. Era muito bem paga pelos meus serviços. Muito boa no que fazia.

			– Está apenas a reforçar o que estou a dizer. Dinheiro não é problema, menina Daltrey. Se, de facto, o Oliver é meu filho, merece o melhor. E quer-me parecer que o melhor é você.

			Sarah abanou a cabeça.

			– De modo nenhum. Absolutamente não.

			Não era assim que a conversa deveria ser. Ela tinha de pôr um fim à arrogância de Aiden Langford em relação ao dinheiro e aos seus modos bruscos.

			Oliver mexeu-se e esfregou os olhos, movendo a cabeça enquanto acordava.

			Sarah falara em voz alta demais. Parecia que a hora da sesta terminara. Ela levantou-se e tentou entregar o bebé a Aiden.

			– Pegue no seu filho. Pelo menos por um minuto.

			Mas Oliver recusava-se, agarrando-se a ela.

			– Está a ver? É óbvio que ele quer ficar consigo. Sou um estranho. Teria coragem de deixar um bebé com um estranho?

			Ela apertou os lábios, pensando na melhor resposta a dar. Nunca faria tal coisa, mas após a longa pesquisa que fizera sobre Aiden ele já não lhe parecia um estranho. Entretanto, não desejava partilhar essa informação com ele, o que significava que voltara à estaca zero.

			– Pior ainda – prosseguiu ele. – Um estranho que não sabe trocar uma fralda, ou o que dar-lhe de comer, ou o que fazer se ele começar a chorar.

			– Não faz ideia? Sei que tem dois irmãos mais novos. Nunca tomou conta de um bebé?

			Aiden passou os dedos pelos cabelos, despenteando-se.

			– Não.

			Raios! Ela não podia entregar Oliver a um desconhecido, em especial um que não saberia tomar conta dele, mesmo que fosse esse o seu plano inicial. O seu terrível e simplório plano.

			– Também não acho que seja boa ideia levar o Oliver para um hotel – prosseguiu Sarah. – Ele tem de habituar-se a si. E parece que você vai ter de aprender muito.

			– Desculpe-me se ainda não tinha pensado nisso. Tudo é novo para mim. – Aiden deixou escapar um suspiro, parecendo mergulhado nos seus pensamentos. – O que faz sentido é vocês os dois ficarem comigo. Até resolvermos tudo. E posso contratar uma ama. E devo comprar um berço também, não? A sério, é informação a mais para uma pessoa num só dia.

			E ele não estava errado. Talvez fosse melhor para Oliver se ela ficasse por alguns dias, mesmo que isso fosse tornar a despedida ainda mais triste. E, com a lista de responsabilidades que Aiden teria de assumir, ela precisaria de ficar uns dias para conseguir um bom resultado. Todos eles precisavam de algum tempo. Com o azar que Oliver tivera até agora, merecia que Sarah ficasse em Nova Iorque uns dias para que tivesse um bom começo com o pai. Fora exatamente isso que ela prometera à Gail.

			– OK. Ficaremos na sua casa.

			– Tem de dizer-me quanto quer ganhar. Não faço a menor ideia do salário de uma ama. 

			De início, ela recusara o dinheiro dele por uma questão de princípio; mas, se ia ajudá-lo com Oliver, poderia obter algo dele mais valioso que um cheque. Sabia que ele era um génio em desenvolver empresas. Estava-lhe no sangue… os Langford eram uma das mais bem-sucedidas famílias empresariais da história dos Estados Unidos. Talvez Aiden pudesse ajudá-la a resolver os inúmeros problemas que enfrentava para fazer crescer o seu negócio.

			– Não quero o seu dinheiro. Quero a sua experiência.

			– Sou todo ouvidos. – Ele arqueou as sobrancelhas com malícia e Sarah quase ficou sem voz.

			– Experiência nos negócios. Quero que me ajude com a minha empresa, que me oriente para encontrar investidores, descobrir as minhas falhas e ampliar a minha distribuição.

			Ele assentiu, fazendo cálculos.

			– É um pedido e tanto. Entre isso e eu aprender a ser pai, levaremos mais do que apenas alguns dias. Vamos precisar de pelo menos uma semana.

			Por quanto tempo poderia ela ficar ali? Cada minuto com Oliver fazia com que amasse mais a criança. Embalou-o e beijou-lhe a cabecinha, sentindo o seu perfume de bebé. Não teremos de despedir-nos hoje, meu querido. Acho que isso é bom. 

			– Hoje é sexta-feira. Vou ensiná-lo a cuidar de Oliver em dez dias. E você vai ajudar-me com a minha empresa.

			– Seria um tolo se recusasse. É melhor que nada.

			– Mas falo sério. Dez dias e vou-me embora.

			– Como já disse, é melhor que nada.

			– Então está combinado. Também quero ter uma palavra a dizer sobre a ama que vai contratar. E quero ajudar a arrumar o quarto do bebé.

			Então Aiden fez algo inesperado. Sorriu. Não muito, apenas o suficiente para abrir uma brecha na sua fachada carrancuda. Sarah quase perdeu o equilíbrio. O rosto dele iluminou-se, em especial os olhos.

			– Mais alguma coisa?

			– É tudo, por enquanto – respondeu ela.

			– Apenas para seu conhecimento, não tenho experiência com o mundo da moda. As roupas femininas não são o meu tema.

			Ah, mas Aiden não a deixara acabar de falar. E, tendo em conta a reputação de mulherengo que ele tinha, Sarah tinha a certeza de que ele sabia muito sobre uma das suas especialidades.

			– Na verdade, a minha empresa, além de vestidos, trabalha com lingerie e camisas de noite. Algo me diz que conhece um pouco esse departamento.
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